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Pais e alunos encontram 

melhorias nas escolas 

na volta às aulas

Primeiro dia do ano letivo foi marcado por tranqüilidade nas 2,2 mil unidades da rede pública de ensino do Paraná

O retorno dos alunos movimentou as comunidades escolares da rede pública de ensino em todo o Paraná nesta quarta-feira (08). O clima foi de tranquilidade nas 2,2 mil escolas do Estado, que estão preparadas para atender as expectativas dos cerca de 1,3 milhão de estudantes.

Neste ano, as aulas começaram com todos os professores e funcionários nas escolas. “Foi bom não apenas para os alunos, mas também para a organização do trabalho na escola. Os profissionais puderam se preparar com antecedência, participando da semana pedagógica e do planejamento das atividades”, disse Elcio Tarcisio Slongo, diretor do Colégio Estadual Agostinho Pereira, em Pato Branco.

Os alunos do Colégio Estadual Ludovica Safraider, em Rio Bonito do Iguaçu, tiveram uma motivação a mais no primeiro dia de aula – encontraram a escola reformada. “Houve várias melhorias, principalmente em relação à acessibilidade”, comentou Anara de Oliveira Camilo, aluna do 9º ano.

Ketlyn do Nascimento, aluna do segundo ano do ensino médio no Colégio Estadual Jardim Interlagos, em Cascavel, estava animada. “Foi muito bom retornar à escola e perceber que o ambiente mudou para melhor. Está tudo muito organizado”, disse. Sua colega de sala, Suelen Nogueira, também falou sobre as mudanças: “Tudo indica que vamos ter um ano muito bom de estudos, pois agora contamos com um ambiente organizado”.

No Centro Estadual de Educação Profissionalizante Dr. Brasílio Machado, em Antonina, os alunos participaram de uma palestra com a direção do grêmio estudantil.  Uma das propostas da Secretaria da Educação é fortalecer esse tipo de atividade.

“A escola é a minha segunda família. Aqui, construímos vários laços de amizade. Queremos desenvolver várias ações festivas, feiras de cursos para a comunidade, café comemorativo para o Dia das Mães. Tudo para fim de trazer ainda mais a família para a escola e os projetos sociais”, afirmou Jean Cequenil, presidente do grêmio e aluno do 4º ano de Meio Ambiente.

Segundo José Roberto Selinger, que trabalha na secretaria do Colégio Estadual Carbonera, em Maria Helena, a expectativa para este ano é positiva. “A Secretaria da Educação está valorizando os profissionais”, disse. “Hoje, só não valoriza a escola quem não quer, porque o ensino está muito mais acessível”, completou.

PAIS – Ilda Tomaz de Andrade, mãe de José Carlos Tomaz de Andrade, que estuda no Colégio Estadual Dr. Chafic Cury, em Rio Azul, disse que o filho chegou eufórico em casa. “A escola é excelente, os professores são comprometidos com o trabalho e valorizam os alunos. E isso é observado por toda a comunidade. Os alunos gostam da escola. O espaço é muito agradável”.

Os pais também têm participação importante para o sucesso dos estudos dos alunos. “Eu matriculei meu filho nessa escola porque sei do comprometimento dos professores e da direção com a qualidade da educação. Sei que, para o meu filho ter um bom aproveitamento escolar, eu também preciso estar presente, acompanhar as tarefas de casa e participar das reuniões no colégio”, afirmou Ana Lúcia Barbosa de Lima, mãe do aluno João Vitor Gomes, que estuda no 6º ano do ensino fundamental no Colégio Estadual Presidente Roosevelt, em Guaira
